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11 dos companheiros, dizendo todos 
musonamente e apontando com a 

N.° 12 vol. IV •'.1̀  mão para o sujeiito:—mconaste-ro 
u. 
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PROVINCIA DO MINHO 
(Continuado do n.° 10 do anuo) 

XLIII 

Os rapazes quando estão jun-
tos e algum faz bulha costumam 
dizer o seguinte:— 

Indo nós Por um caminho 
encontraremos nin hurrinho, 
cortaremos-lhe o focinho, 
as nozes que elle c.... 
é pr'ó primeiro que aqui fallar. 

Estando então todos calados, 
pois que o que faltar primeiro, ou 
abrir a bocca, é muito troçado 

XLIV 
Jogos infantis 

O lencinho vac nu mão 

Rapazes e raparigas fazem urna 
rola estando todos com as mãos 
agarradas uns nos outros, e todos 
ela ps.'; pelo lado de fora anda um 
rapaz (ou rapariga) com uru lenço 
na mão dizendo em voz muito 
doce e cadenciada, o seguinte:— 
O lencinho me na niClo 
cite cahic(í ou nrig? 
Todos elhs estão com muito 

sentido, porque o que anda em 
roda, se o deixa caliir detraz das 
costas de qualquer um saiu elle 
dar por cila, e dr uma volta sem 
o lenço, assim que chegar outra 
vez ao que tiver o lenço, leva 
nina pancada nas costas tendo de-
pois de ir razer o mesmo com o 
lenço em volta da roda até o dei-
xar a porta de outro; quando en-
tão o sujeito pesca que elle o dei-
xou cahir da mão, pega logo n'el-
le e começa a andar em roda, sa-
hindo em antes tine alie chegue.: 
a seu sitio, o que o deixou; este 



REVISTA DO MINHO 

que anda em volta (ou ella) traz 
sempre o lenço de traz das cos-
tas,-'(3 diz2ndo sempre a tal ladai-
nha do lencinho crie na lwio. 

E' muito interessante este jo-
gopla curiosi,..lade com que el-
ies estão sempre; raro é aquelle 
que apanha a tal pancada nas cos-
tas. 

Quando qualquer- apanha, to-
dos da roda se l'iÔ1T1 é o que a-
panhou fico envergonhado: 

XLV 
Juras infantis 

Os rapazes das aldeias e mes-
mo os da villa,„quando estão a 
fazer qualquer CO 13 tracto com ou-
tro rapaz, e que este entenda que 
o companheiro o pode enganar, diz 
então o que quer effe,cluar o con-
trato para o outro: 

Juras?. 

.I-. , Os - mesmos tem entre si o se-.„ 
i guinte rifão, que tamhem é appli-

-- cado a crente grande; quando um ... 
t, -,, 

, rapaz rouba uma qualquer coisa, 
,•%:,- a outro o depois outro lh'a torna 
a roubar, diz o ultimo o seguinte: 

li ,.„ 
Ladrão que rouba a ladrão 

4.i tem cem annos de 
E d.'esta maneira livra-se de dar o 

I,!  objecto roubado, ao outro que 
banhem o roubou. 

Este rifão encontra-se Lambem 
em qualquer conversa em gente 

• grande. 

,.. • Os mesmos dizem tambem, 
sendo verdade qualquer coisa que 

t7.! lhe pergunte:. 
Os diabos me leve. 
Inda eu vá para o inferno. P k• halos me partam. 
(5:. (Sr. (Sc. 

porque sem fazer alguma d'estas 
iVa tua conseieneia?— . !II, juras, o companheiro ou compa-
Dizendo o conpanheiro com  nlieira, não se fia n'elle. 

quem elle quer effectuar o con- 
tracto—Juro—se diz: na minha .;'!, Os mesmos tem entre si mais 
consciencia, então o outro fica cer- :I). w.:- seguintes juras muito uzuaes: 
to que elle não mente, e n'esse l'..,; Jura pau 
caso realisam o contracto que que- ;í'i jura areia 
reá' fazer, e se não é verdade diz ,ï; quem mentir 
para illudir o companheiro, fallan- "'- vae p'rà cadeia. 
do muito deprds.a: 1. - r 

Na, vinha 04:3CiC4Cia. Jura pau 
.NC4 consciencia de meu irmão. 1;l jura ferro 
Na conscie,náa de meu cunhado. quem mentir 

— vai p'ró inferno. 
Os mesmos quando dão um o-

bjecto uni ao outro, e depois que 
(.) dá o torna a pedir, o que o re-
cebe diz-lhe o seguinte: 
Q t-;)n dtt' e torna a pedir 
a) inferno Vae Ca.ar 

intimidando com isto o que deu o 
objecto. 

r(i 
ft 
ri 

XLVI 
Dos Santos 
Ao Santo André 
11111 Me7. é. 
Do Santo Andrè 
ao Natal 
são truz semanas. 
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XLVII 
O nome dos dedos da mão di-

reita .principiando no mais peque-
ninho: 

Mendinho. 
Vesinho. 
Maior de todos. 
Fura bolos. 
Mata piolhos. 

Dizendo-se Lambem: 

O mendinho pede vinho, 
o segundo é seu visinho, 
o terceiro é o maior de todos, 
O quato é o fura bolos 
e o quinto é o mata piolhos. 

XLVIII 

O Fernandinho 

Fernandinho foi ao vinho 
—tiro-firo-11 

Quebrou o copo no caminho 

Ai do copo, ai do vinho 
...tiro-liro-ló 

Ai do cú do Fernandinho. 

XLIX 

A Senhora Anninhas 

Foi a casa da Senhora Arminhas 
com tenção de lá entrar, 
veio um maganão de dentro, 
você que vem cá buscar?... 
«Vender fitas inglezas, 
se a Senhora quer comprar; 
tainbem trago o nica pintia tio 
para comsigo gastar.» 
'inda a palavra não era dita 
ia o cacete andava no ar; 
bolei-me da janella a baixo 

.•>1.*; 

r1.! 

(Continúa) 

dei c'os costados no chão, 
nisto chegou a policia 
está prezo seu maganão, 
dei trinta reis á ronda 
quinze reis ao escrivão, 
cinco reis que me ficaram 
foi a minha perdição— 
foi comprai-os de tremossos 
para a praça do Reimão. 

versão do Porto) 

raiia 
fia fia 
q'eu vou para o mar 
a caçar muitos peixinhos 
pr'o nosso jantar. 

(verão do Porto) 
LI 

Os rapazes miando vêem um 
homem ir acavallo, dizem, fazen-
do urna algazarra medonha, o se-
guinte: 

13urro de baixo 
burro de cima, 
mais burro è 
o que vote em cima. 

LIE 
Saluços 

Quando se tem salnços há um 
remedio efficaz para chies desap-
parecerem sem auxilio de medica-
mentos, o qual consiste no seguiu-
te:—A' pessoa que está atacada 
com Os saluços, para elles passa-
rem basta dizer-lhe qualquer coi-
sa com que a dita pessoa se cons-
tranja; por ex: qualquer mentira 
com que esta fique um pouco as-
sustada, que rapidamente elles 
passam. 

J. da SILVA VIEIRA. 
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